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IPCA aponta como objetivo para 2021
ser universidade politécnica de excelência

O 
Instituto Politécni-

co do Cávado e Ave 

– IPCA, quer ser, 

até 2021, uma uni-

versidade politécnica de 

excelência.

A meta foi estabelecida 

agora, quando a institui-

ção, criada em 1994, es-

tá a celebrar 25 anos de 

atividade.

«Até 2021, o IPCA pre-

tende ser uma Universi-

dade Politécnica de exce-

lência, reconhecida pela 

qualidade da sua forma-

ção, utilidade da produ-

ção científica e transfe-

rência de conhecimento 

para a sociedade e pelo 

forte contributo para o 

desenvolvimento susten-

tável da sociedade», afir-

ma a fonte do instituto 

de ensino superior em 

comunicado à imprensa.

A mesma fonte lembra 

que, desde a sua criação 

em 1994, o IPCA tem vin-

do a crescer.

«A oferta formativa foi 

alargando e hoje, o IPCA 

é mais de que uma insti-

tuição. É reconhecido pela 

excelência e qualidade do 

seu ensino e pelos bons 

resultados na investigação 

aplicada, fruto do cami-

nho estratégico passado 

e eficazmente concreti-

zado no presente. Este 

reconhecimento resulta 

de uma visão clara para 

a missão do IPCA na co-

munidade, na região e no 

país», acrescenta.

Segundo os dados for-

necidos nesta nota de im-

prensa, o IPCA tem atual-

mente mais de 4500 

estudantes a frequentar 

cursos de licenciatura, 

mestrado, cursos técni-

cos e superiores profis-

sionais, cursos de pós-gra-

duação e cursos breves, 

sendo que este instituto 

politécnico está organiza-

do em quatro esco-

las que são, no-

meadamente, 

a Escola Su-

perior de 

Gestão, a 

Escola Su-

perior de 

Tecnologia, 

a Escola Su-

perior de Design 

e a Escola Superior 

de Hotelaria e Turismo.

No que diz respeito às 

atividades de Inves-

tigação e Desen-

volvimento, 

o Instituto 

Politécnico 

do Cávado 

e Ave afir-

ma que o 

crescimen-

to «tem sido 

reconhecido a 

este nível nos úl-

timos dois anos, muito 

devido ao maior envol-

vimento em projetos de 

I&D dos docentes do IP-

CA, que se reflete no au-

mento das publicações 

científicas e de projetos 

de I&D e transferência 

de tecnologia».

«O desenvolvimento 

de atividades de I&D nas 

áreas de especialização 

e de excelência do IPCA 

constitui uma estratégia 

fundamental que permiti-

Instituto está a celebrar 25 anos

IPCA está a celebrar em 2019 os seus 25 anos

D
R rá o seu crescimento sus-

tentado e consolidado», 

acrescenta fonte do Ins-

tituto Politécnico do Cá-

vado e Ave.

Atualmente, o IPCA 

dispõe de um campus, 

tendo apostado nos úl-

timos dez anos na cons-

trução de infraestruturas 

de qualidade. A curto pra-

zo, garante, «a Escola Su-

perior de Hotelaria e Tu-

rismo vai funcionar na 

Quinta do Costeado co-

mo escola-hotel, no con-

celho de Guimarães; e a 

Escola Superior de De-

sign vai funcionar no cen-

tro da cidade de Barcelos 

potencializando o contac-

to com a comunidade».

O IPCA promete não 

parar a construção do 

seu campus, «tendo si-

do adquirido em junho, 

do ano passado, um ter-

reno contíguo onde vai 

ser construído o pavilhão 

desportivo e um parque 

de estacionamento para 

fazer face às necessida-

des de todos os que dia-

riamente estudam e tra-

balham no campus».

Neste momento, acres-

centa, está em construção 

um laboratório industrial 

que vai proporcionar a 

formação em contexto 

prático, nas áreas da me-

catrónica, mecânica, ro-

bótica e gestão industrial.

IPCA foi fundado
a 19 de dezembro de 1994 

O Instituto Politécnico do Cávado e 

Ave foi fundado através da aprova-

ção do Decreto-Lei n.º 304/94, de 19 

de dezembro de 1994.

Foram 74 os estudantes que, em 1996, 

marcaram o início das atividades le-

tivas, divididos em dois cursos de ba-

charelato, ou seja, o curso de contabi-

lidade e finanças públicas e o curso de 

contabilidade empresarial.

Durante os dois primeiros anos, o 

IPCA dispunha apenas da Casa Cam-

pos Henriques, junto ao Parque da Ci-

dade. A atividade letiva iniciou-se em 

instalações provisórias num bairro re-

sidencial, em Arcozelo. Em 1995, o IP-

CA obteve aprovação para a localização 

do seu campus nos terrenos localiza-

dos em Vila Frescaínha S. Martinho.

As obras da primeira fase das in-

fraestruturas começaram em 2002, 

tendo a inauguração acontecido em 

2008, com o edifício da Escola Supe-

rior de Gestão, uma construção pela 

qual a direção do IPCA diz ter espera-

do dez anos até à sua consolidação. Es-

te foi um marco que ocorreu no man-

dato do presidente do IPCA, na altuta, 

João Carvalho, recentemente, falecido.
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O IPCA
tem

atualmente
mais

de 4500
alunos.


